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RESUMO

O projeto CADMOT (Cadeira Roda Motorizada para Deficientes) foi desenvolvido a partir da necessidade de um deficiente paraplégico de obter um veículo adaptado com baixo custo de construção, manutenção e operação, já que alguns produtos existentes no mercado são de alto custo de aquisição e manutenção.

Como decorrência do projeto o protótipo I (foto I) foi desenvolvido e confeccionado dentro das dependências do LABEM (Laboratório de Engenharia Mecânica), com o auxílio de vários grupos de pesquisa, entre os quais: Eng. de Produção, Vibrações e Acústica e Tecnologia de Soldagem, contando com a infra-estrutura física do LABEM, composta por seus sub laboratórios.
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Foto I – Protótipo I CADMOT

 No desenvolvimento do protótipo empregou-se quase que a totalidades dos princípios utilizados para qualquer veículo automotor semelhante. Desta forma, foi arbitrado no projeto o Centro de Gravidade para basear as análises de estabilidade do veículo e oferecer segurança ao usuário.

Na identificação analítica do CG  foram empregados os métodos:

· Aproximação de geometrias; 

· Software Ansys;
· Software AutoCad.
Por serem métodos eficientes para este propósito e ampliar a margem de segurança dos cálculos com a comparação dos resultados. 

Com a comparação dos resultados obtidos com a aplicação dos três métodos constatou-se que não houve grandes diferenças entre eles, estando dentro dos limites de erros padrões. Conferindo garantia da exata localização do CG do veículo, proporcionando controle do projeto para oferecer melhor estabilidade ao veículo.

Com bases nos ensaios analíticos obtidos (Ilustração 1) pode-se avaliar que ao ser alterado a geometria do veículo como a distância entre os eixos traseiros, simultaneamente alterou-se o CG, afetando o desempenho do veículo nas manobras. Os testes de campo comprovaram a assertiva da escolha, já que foi possível concluir trajetos sinuosos mais rapidamente e com segurança.
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CAPITULO 4 — Anilise de Mobilidade do Veiculo CadMot | 32
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2 4.9 - Estrutura do CadMot I (C/ Elementos de Massa).

Estes clementos de massa foram utilizados para simular o comportamento da

estrutura com as principais massas que estdo contidas no veiculo (tanque. motor ¢ condutor).

4.3 - Anilise de Mobilidade
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	Ilustração 1 - Métodos para determinação do CG- A- aproximação de Geometria, B- Software Ansys, C- software AutoCad
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